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Pressupostos	
Epistemológicos		

Positivismo.	Racionalismo	científico	
por	oposição	ao	empirismo.		
	
Sociologia	ciência	empírica	e	
autónoma,	obedecendo	a	princípios	e	
processos	de	demonstração	das	
ciências	experimentais	(ciências	físico-
naturais).	
	

Dicotomia	entre	Ciências	Físico-Naturais	e	C.	
Sociais.			
Neo-kantianos	alemães.	
a)	Irredutibilidade	do	real	ao	saber;	b)	
Submissão	do	objecto	ao	sujeito	do	
conhecimento	c)	Especificidade	da	análise	dos	
comportamentos	(significados,	sentido	
subjetivo);	d)	Separação	entre	juízes	de	facto	e	
juízes	de	valor;		
	

a)	Filosofia	Clássica	Alemã;	b)	
Economia	política	Inglesa;	c)	
Socialismo	utópico	francês;		
	
Crítica	ao	empirismo;	crítica	ao	
idealismo;	conhecimento	
histórico;		
	

Posições	
epistemológicas		

a)	Exterioridade	dos	fenómenos	
sociais	em	relação	à	consciência.	
b)	O	social	não	é	redutível	ao	
individual.		
	

Compreender,	interpretar	e	explicar;		
A	causalidade	é	especifica	nas	C.S.	(imputação	
causal);	individualismo,	mas	também	
pluralismo	metodológico			
	

Objecto	das	C.	Naturais:	relações	
humanas	com	a	natureza;	Objecto	
das	C.	Sociais:	relações	humanas;		

	
	
Proposições	
Fundamentais		

-Ruptura	com	o	senso	comum;	
-Construção	do	objecto;	
-Tratar	os	factos	sociais	como	“coisas”;	
-Explicar	o	social	pelo	social;		
	

Captar	o	sentido	subjetivo	da	acção;		
Posição	subjetivista,	quanto	à	escolha	do	
objecto;		
Posição	objectivista,	neutralidade	axiológica	
nos	métodos≠	dos	neo-	kantianos;	
Tipo	ideal:	conceito	operatório	para	a	
pesquisa.	

Primado	da	existência	sobre	a	
consciência.		
	
“Homens	e	mulheres	fazem	a	
história	em	condições	que	não	
escolhem”	(estrutura+acção);		

Metodologia		
	
Conceitos	
fundamentais		
	

Método	comparativo.	
Análise	causal+	An.	Funcional	+	An.	
comparativa		
	
Facto	Social		

Método	Compreensivo	(+explicar+interpetar);		
	
	
Acção	Social	(dotada	de	sentido)		

Método	da	Explicitação		
	
	
Relação	Social		



	


